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Apresentação

O presente trabalho é resultado de um longo processo de 
trabalho como orientadora  de estudantes de pós-graduação em 
Educação e, como coordenadora do GEPPE – Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Práticas Educativas, grupo certificado pelo 
Diretório de Grupos de Pesquisas na Plataforma Lattes do CNPq.

O GEPPE, criado no ano de 2011, no Programa de 
Pós Graduação em Educação, da Faculdade de Educação da 
Universidade de Brasília, composto por graduandos, mestrandos, 
doutorandos e pós-doutorandos, além da colaboração de 
pesquisadores de outras universidades do país, busca compreender 
os fenômenos educativos à luz da perspectiva histórico-cultural 
de Lev Semionovich Vigotski. 

Isso significa empreender esforços em constituir 
investigações em coerência com uma teoria que enxerga o ser 
humano como ser de possibilidades, histórico-cultural, como 
unidade afeto intelecto, por meio de vivências (perejivanie) que 
se constituem na unidade pessoa-meio. 

As atividades humanas, nessas bases, engendram a 
possibilidade de desenvolvimento, em meios aos signos, as 
ferramentas e o trabalho. Os processos educativos, então, são 
processos organizados para a criação, expressão, vivências 
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afetivas, relacionais e humanizadoras, para a vida plena de seres 
humanos sociais e culturais.

A educação musical, alicerçada com base na teoria 
histórico-cultural, representa a inauguração de novos 
paradigmas nessa atividade humana. Permite outros olhares 
sobre os processos educativos da atividade musical. Uma 
educação musical de todos, para todos, plural, diversa, em que 
a experiência individual, social, colaborativa, não hierárquica, 
histórica, emocional, constitui o seu processo. O livro é composto 
pelos seguintes artigos:

1.	 Educação Musical na Perspectiva Histórico-Cultural de 
Vigotski: algumas palavras sobre a arte da música, de 
Augusto Charan Alves Barbosa Gonçalves. Nele, o autor 
busca explicitar o que Vigotski pensava sobre aquela que é 
considerada a primeira das artes, a música, e provocar, num 
diálogo com alguns outros autores e autoras, reflexões que 
contribuam para a constituição e a defesa de outro modo 
de educação musical.

2.	 Desenvolvimento da musicalidade dos bebês: a unidade 
cuidar-educar na Educação Infantil em meio à educação 
musical. Andréia Pereira de Araújo Martinez, a autora, 
reflete e propõe uma educação musical na primeira 
infância voltada para o desenvolvimento da musicalidade 
dos bebês.

3.	 Em,  A dimensão afetiva do desenvolvimento do gesto musical 
de bebês, Carla Patrícia Carvalho de Amorim nos convida a 
pensar a musicalidade, desde os primeiros gestos dos bebês, 
como expressão da musicalidade humana, e propõe que os 
espaços educativos possam organizar esses gestos para o 
desenvolvimento da musicalidade das crianças.

4.	 O artigo intitulado, O olhar da teoria histórico-cultural no 
desenvolvimento da perejivanie musical da pessoa surda, 
de Tatiane Ribeiro Morais de Paula, adentra as vivências 
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da musicalidade das pessoas surdas, inaugurando 
possibilidades de organização da musicalidade dessas 
pessoas como processo educativo.

5.	 Maria Luiza Dias Ramalho escreve o artigo intitulado: 
Pedagogos/não especialistas em música e as possibilidades 
de protagonismo em educação musical, com crianças. 
Nele, a autora mostra a relação do pedagogo/não 
especialista em música com os aspectos da Coadjuvação e 
do Protagonismo e ainda quais Ferramentas possibilitaram 
a transformação dessa contradição. 

6.	 Em: Experiências: base para o desenvolvimento da 
musicalidade, Murilo Silva Rezende demonstra o quanto 
nós nos desenvolvemos musicalmente pelas experiências 
que temos e, que esse desenvolvimento se dá durante 
toda a vida, em todos os momentos pelos quais nós nos 
relacionamos nas diversas atividades musicais.

7.	 Daniela Barros e Saulo Pequeno, em seu artigo, refletem 
sobre a Educação e musicalidade na transmissão oral de 
saberes nas expressões culturais tradicionais de matriz 
africana. Nele, os autores discutem a partir da THC, sobre os 
processos educativos e o desenvolvimento da musicalidade 
no contexto das expressões culturais tradicionais.

8.	 No último artigo, A musicalidade do corpo: ações 
educativo-musicais, Roberto Ricardo Santos de Amorim, 
demonstra como a música corporal enraíza-se nas relações 
entre pessoas e, a partir disso, começa a fazer parte do dia 
a dia, tendo a corporeidade como fonte sonora, ao mesmo 
tempo, imaginativa e criativa da expressão da musicalidade.

Que as reflexões aqui compartilhadas, após anos de 
pesquisa colaborativa no GEPPE, possam contribuir para novos 
tempos em educação musical.

Patrícia Lima Martins Pederiva


